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INTRODUÇÃO           

O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos é 

um instrumento de gestão estabelecido para Limeira, 

em 2004, no Art. 4° da Lei Municipal N° 3.877/04, que 

instituiu a Política Municipal de Recursos Hídricos. O 

presente relatório tem por objetivo disponibilizar 

informações referentes aos mananciais do município no 

que tange às ações de gestão aplicadas para a proteção 

dos recursos hídricos e a situação atual das bacias 

hidrográficas do município, além dos dados e 

informações mais significativas existentes no município 

referentes às atividades de gestão dos recursos 

hídricos, tanto sob o prisma quantitativo como 

qualitativo. 

A divulgação destas informações, além de ser 

uma exigência prevista na Política Municipal de 

Recursos Hídricos, é uma condição básica para a 

viabilização da gestão deste recurso natural cada vez 

mais escasso.  

A constante expansão dos municípios traz 

atividades potencialmente capazes de degradar a 

qualidade das águas e alterar a dinâmica natural dos 

corpos hídricos, o que de fato acontece devido, 

principalmente, ao fato de que as bacias hidrográficas 

não são consideradas como unidades de planejamento 

pela maioria dos órgãos públicos.  Importa salientar 

que a atual falta de percepção ambiental, por parte dos 

diversos setores da sociedade civil, sobre a importância 

de um sistema hidrográfico equilibrado, onde rios e 

córregos devem ser interpretados como organismos 

vivos e totalmente dinâmicos, agrava todo o processo 

de degradação. Talvez isso se deva em parte, à apatia 

do poder público em considerar a implantação e 

investimento em políticas públicas sérias de 

conservação e manutenção da qualidade dos cursos 

ÄȭÜÇÕÁȟ ÐÏÉÓ ÑÕÁÌÉÄÁÄÅ ÁÍÂÉÅÎÔal é uma área que não 

oferece resultados imediatos e sua evolução (tanto no 

sentido da degradação quanto no sentido da 

recuperação) não é perceptível até que afete 

consideravelmente a qualidade de vida da população, 

entre outros motivos. 

Quando se fala em gerir efetivamente uma bacia 

hidrográfica, a primeira providência a se tomar é 



conhecer a referida bacia e todos os aspectos que a 

envolvem. Os estudos em bacias hidrográficas se 

iniciaram na Prefeitura de Limeira a partir do ano de 

2002, quando se iniciou a elaboração de projetos de 

restauração ambiental e se implantou o sistema de 

monitoramento hidrológico da bacia hidrográfica do 

ribeirão do Pinhal, ÉÍÐÏÒÔÁÎÔÅ ÃÕÒÓÏ ÄȭÜÇÕÁ ÐÁÒÁ Ï 

abastecimento do município. A partir daí, a Prefeitura, 

através da Secretaria de Meio Ambiente, Recursos 

Hídricos e Bioatividades, que possuía um 

Departamento de Recursos Hídricos, começou a tomar 

ciência da dimensão dos problemas ambientais em 

ambientes urbanos e rurais no que se refere à 

qualidade da água, solo, vegetação, etc.  

Sabendo que estes problemas ambientais 

apresentam um caráter dinâmico e sistêmico, se fez 

indispensável a adoção de ações que auxiliem e 

subsidiem as intervenções necessárias para a 

recuperação do ambiente impactado.  Nessa 

perspectiva integrada de gestão da bacia hidrográfica, a 

eficiência no diagnóstico dos problemas e o manejo dos 

sistemas ambientais adquirem maior probabilidade de 

êxito, pois a qualidade da água de um manancial 

depende, essencialmente, dos usos e atividades 

desenvolvidas em todo o entorno da área de drenagem 

e esta deve receber igual atenção. 

LIMEIRA           

No contexto dos recursos hídricos, Limeira está 

localizada em uma área de grande pressão e conflitos 

relacionados à demanda por recursos hídricos. Os 

diversos usuários da bacia hidrográfica dos rios 

Piracicaba, Capivari e Jundiaí, também conhecida como 

Bacias PCJ, vivem em constante discussão sobre a 

melhor maneira de gerir os recursos hídricos, de 

maneira a preservar a qualidade de água, aumentar o 

volume e recuperar o que está degradado.  

As bacias hidrográficas do Estado de São Paulo 

são divididas em Unidades de Gerenciamento de 

2ÅÃÕÒÓÏÓ (þÄÒÉÃÏÓ ɉ5'2()ȭÓɊ, as Bacias PCJ se localizam 

na UGRHI-05, conforme se observa na imagem -01 a 

seguir. O detalhamento das principais sub bacias da 

UGRHI-05 pode ser observado no imagem-02.  

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 1 ς ¦DwILΩǎ Řƻ 9ǎǘŀŘƻ ŘŜ {ńƻ tŀǳƭƻ. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 2 ς Bacias Hidrográficas da UGRHI -  5. 



 REDE HIDROGRÁFICA DE LIMEIRA  

A Rede Hidrográfica de Limeira é bastante 

extensa, tendo aproximadamente 602,85 Km de cursos 

d'água que se dividem entre as seguintes bacias: Bacia 

do Ribeirão do Pinhal ɀ afluente do rio Jaguari, Bacia do 

Ribeirão Tatu ɀ afluente do rio Piracicaba, e também as 

Bacias dos Ribeirões Geada, Lagoa Nova, Bernardino e 

Corredeira ɀ afluentes do rio Piracicaba.  

Devido ao município de Limeira se localizar numa 

região de intensa atividade econômica e ocupação 

humana, as microbacias localizadas nesta UGRHI 

sofrem pressões diversas. Conhecer a vocação da bacia 

hidrográfica também é importante para se estabelecer 

o tipo de monitoramento hidrológico a ser realizado. O 

Macrozoneamento do Município de Limeira, 

apresentado ao lado na Imagem-03, estabelece que: a 

bacia Pinhal fica numa Macrozona de Proteção aos 

Mananciais, devido se tratar da área de contribuição do 

manancial que é de grande importância para o 

abastecimento; apesar de possuir pequenas áreas 

rurais dentro de seus limites, a bacia Tatu fica na 

 

     

 

Imagem 3 ς Macrozoneamento do Município de Limeira. 



Macrozona Urbana; e as bacias Geada, Lagoa Nova, 

Bernardino, Corredeira e Barreira ficam na Macrozona 

de Produção Agropecuária e pequena parcela inserida 

em Macrozona de Potencial Turístico devido à sua 

proximidade com o rio Piracicaba. 

 

BACIAS HIDROGRÁFICAS DA ÁREA RURAL 

Ao contrário do que muitos acreditam, as bacias 

rurais estão em um ambiente bem diferente do natural. 

Em um ambiente rural existem grandes áreas sem 

cobertura vegetal e com solo compactado, o que não se 

encontra em um ambiente naturalmente preservado. 

Características como essas, muito comuns num 

ambiente produtivo, acarretam no aumento da 

velocidade do escoamento superficial e, com isso, o 

inevitável ÁÒÒÁÓÔÅ ÄÅ ÓĕÌÉÄÏÓ ÐÁÒÁ ÏÓ ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁȟ 

comprometendo a sua qualidade. Há ainda a 

compactação do solo, que diminui a capacidade de 

infiltração, prejudicando o abastecimento dos lençóis 

freáticos e aumentando o escoamento das águas das 

chuvas, contribuindo para o direcionamento de 

enxurradas com grande volume e alta velocidade da 

água para os rios, provocando transbordamento e 

outros inúmeros prejuízos de caráter sistêmico.  

Nas bacias rurais podem ocorrer diversos 

fenômenos de poluição e contaminação envolvendo o 

escoamento de substancias tóxicas (defensivos 

ÁÇÒþÃÏÌÁÓɊ ÄÁÓ ÌÁÖÏÕÒÁÓ ÐÁÒÁ ÏÓ ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁȠ 

eutrofização provocado pelo acúmulo de nutrientes; 

erosão das margens devido à remoção da mata ciliar; 

assoreamentÏ ÄÏÓ ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁ ÄÅÖÉÄÏ à erosão; além 

das poluições difusas e pontuais decorrentes das 

diversas atividades agrícolas. 

A agricultura de Limeira se caracteriza 

principalmente por pequenos produtores, muitos deles 

familiares. A citricultura sempre foi a vocação do 

município no campo da agricultura, porém, atualmente, 

ÅÓÔÜ ÅÍ ÄÅÃÌþÎÉÏ ÄÅÖÉÄÏ ÁÏ ȰÇÒÅÅÎÉÎÇȱȟ Ï ÑÕÅ ÖÅÍ 

afetando sobremaneira a cultura levando muitos a 

abandonarem seus cultivos e proporcionando grandes 

mudanças, que contribuíram para o aumento da cultura 

de cana de açúcar, culturas anuais como milho, feijão, 

sorgo e mandioca, e também a olericultura onde se 

produz verduras, tubérculos e frutos. O abandono dos 



pomares trouxe também problemas relacionados ao 

crescente aumento de loteamentos clandestinos, que 

deram origem à aglomerados residenciais e de chácaras 

para lazer na zona rural do município e que vêm 

causando sérios problemas ambientais, como invasão e 

degradação de áreas de preservação permanente, 

grande aumento de lixo doméstico sem destinação 

correta e falta de saneamento básico.  

No panorama atual da agricultura no município, 

há destaque para a produção de mudas de plantas 

ornamentais, que vem contribuindo para que o 

município se destaque como um importante pólo do 

setor, mas que, em contrapartida, gera impactos 

relacionados à captação de água e diminuição na 

disponibilidade hídrica. Apesar de não haverem usinas 

de açúcar e álcool em Limeira, a cana de açúcar está 

distribuída em grandes áreas da zona rural, pois nos 

municípios vizinhos há muitas usinas, que mantém 

áreas próprias e arrendadas no município. As nascentes 

presentes nas áreas onde há o cultivo de cana de açúcar 

estão, em sua maioria, sofrendo assoreamento por falta 

de conservação do solo. O que existe de pecuária 

engloba basicamente a criação de bovinos para a 

produção de leite ou para carne. A criação de bovinos 

para a produção de carne é uma atividade marginal no 

município, servindo como complemento de renda na 

agricultura familiar, e a produção de leite não é uma 

atividade de grande importância econômica, 

restringindo-se mais ao consumo próprio do produtor. 

Por não ser uma atividade que gera ganho ao produtor, 

a qualidade dos rebanhos é baixa e os pastos estão em 

más condições, tendo o potencial para gerar problemas 

de erosão. A avicultura concentra-se basicamente na 

produção de ovos e de frango para consumo, sendo 

desenvolvido em granjas existentes na zona rural. 

As áreas de preservação permanente (APPȭs) 

estão, em sua maioria, degradadas. As técnicas de 

conservação do solo não são usualmente aplicadas na 

agropecuária do município.  Apesar da ampla evolução 

e difusão das técnicas de conservação de solo, a questão 

é um problema que atinge diretamente os recursos 

hídricos tanto superficiais, com problemas de erosão e 

assoreamento, como subterrâneos com problemas de 

falta de recarga do lençol freático. 



As estradas rurais estão em sua maioria bem 

conservadas. Isto se deve a um trabalho eficiente de 

conservação realizado pela Secretaria Municipal de 

Serviços Públicos que construiu aproximadamente 

1.070 bacias de retenção de águas pluviais nas diversas 

,)-ȭÓ. Essas bacias são essenciais para auxiliar na 

conservação do solo na zona rural. 

O saneamento na zona rural do município é uma 

questão que demanda ser pensada. A água é obtida, na 

maior parte dos casos, de poço rudimentar suscetível à 

contaminação. As fossas, devidamente 

impermeabilizadas e eficientes na remoção de 

poluentes, não são encontradas com facilidade nas 

propriedades rurais. As fossas mais utilizadas são as 

fossas rústicas construídas com tijolos e sem a devida 

impermeabilização, o que constitui porta de entrada 

para a contaminação do lençol freático, além do risco 

de doenças de veiculação hídrica à população. A coleta 

dos resíduos sólidos produzidos compõem as 

demandas em saneamento rural.  Atualmente, são 14 

pontos de coleta de resíduos sólidos, dos quais 8 são 

atendidos diariamente, e os outros  seis 6 são atendidos 

três vezes por semana com a coleta de resíduos. Este é 

um grande desafio para um município que possui 597 

km², onde a área rural compreende 470 km² deste 

total.  

Existe acompanhamento da situação dos recursos 

hídricos da área rural através do monitoramento das 

águas superficiais, que é realizado com maior 

frequência nas bacias hidrográficas para abastecimento 

público e menor frequência nas demais bacias. O ponto 

fraco do sistema atual é a falta de monitoramento das 

águas subterrâneas. 

 

 

 

Imagem 4 - Ribeirão do Pinhal ς Ponto Carandina. 



BACIAS HIDROGRÁFICAS DA ÁREA URBANA 

As bacias urbanas são intensamente 

descaracterizadas ambientalmente devido à 

impermeabilidade do solo, falta de cobertura vegetal, 

altas taxas de poluição e assoreamento dos corpos 

ÄȭÜÇÕÁȟ ÄÅÓÖÉÏȟ ÃÁÎÁÌÉÚÁëÞÏ Å ÒÅÔÉÆÉÃÁëÞÏ ÄÅ ÒÉÏÓȟ 

construção de barragens etc. 

A dinâmica das áreas urbanas difere bastante do 

que acontece na área rural em diversos aspectos: 

Esgotamento sanitário, que degrada a qualidade das 

águas; aterro para disposição de resíduos sólidos, que 

pode provocar percolação de chorume e contaminar o 

lençol freático; disposição de efluentes industriais com 

potencial poluidor; e redes de drenagem artificiais são 

características que colaboram para que seja grande o 

ÁÃÕÍÕÌÏ ÄÅ ÜÇÕÁ ÎÏÓ ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁ Å, também, para que 

aumente a poluição/contaminação dos mesmos, pois os 

efluentes gerados pelas industriais, esgoto gerado pelas 

casas e pelas atividades urbanas são dispensados nos 

ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁ Å ÎÏ ÓÏÌÏȢ 3Å Ï ÔÒÁÔÁÍÅÎÔÏ ÄÅÓÓÅÓ 

efluentes não for eficiente, pode ocorrer poluição do 

solo, do lençol freático e dos ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁȟ ÐÒÏÖÏÃÁÎÄÏ 

enchentes e causando danos à saúde da população. 

Poluição pontual, poluição difusa, transbordamento de 

rio, carreamento de resíduos sólidos e sedimentos são 

outros fatores de degradação muito comuns aos cursos 

ÄȭÜÇÕÁ ÄÏ ÍÅÉÏ ÕÒÂÁÎÏȟ Å ÑÕÅ ÄÅÍÁÎÄÁÍ ÉÇÕÁÌ 

controle, pois direta ou indiretamente afetam a 

qualidade de vida nas cidades. 

O acesso à informações desse tipo orienta quanto 

ao dinamismo da bacia hidrográfica e contribui para a 

mudança de uma mentalidade muito comum 

atualmente, a de que os rios urbanos servem apenas 

como corpos receptores de esgotos e/ou de efluentes e 

que são desprovidos de vida. Conhecendo os rios, pode-

se avaliar seu funcionamento e as consequências que 

modificações irresponsáveis e sem planejamento 

podem causar à cada uma de suas características.  

A área urbana do município de Limeira possui 

127 km² com aproximadamente 298.701 habitantes, 

segundo estimativa do IBGE para o ano de 2016. 

O setor industrial do município possui por volta 

de 11.600 empresas atuantes nos mais diversos ramos 

como metalurgia, mecânica, alimentos, papel e algodão 



de acordo com a Associação Comercia e Industrial de 

Limeira - ACIL. Limeira tem a maior produção de 

máquinas-ferramenta e de joias folheadas da América 

Latina. No setor de folheados são cerca de 600 

indústrias da cadeia produtiva, muitas delas com 

caráter exportador tendo, hoje, a galvanoplastia se 

estabelecido como uma vocação econômica de Limeira. 

A presença de todos estes estabelecimentos industriais 

tem uma capacidade muito alta de gerar resíduos 

sólidos e efluentes líquidos contaminantes. Apesar de o 

município dispor de sistema de tratamento de esgoto, 

os lançamentos irregulares acontecem com certa 

ÆÒÅÑÕðÎÃÉÁ ÎÏÓ ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁ ÄÁ ÜÒÅÁ ÕÒÂÁÎÁȢ  

O sistema de esgotamento sanitário do município 

é bem estruturado, devendo evoluir em questões de 

eficiência no tratamento das estações. São quatro 

%ÓÔÁëėÅÓ ÄÅ 4ÒÁÔÁÍÅÎÔÏ ÄÅ %ÓÇÏÔÏ ɉ%4%ȭÓɊȡ %4% ,ÏÐÅÓ 

(opera com sistema de tratamento biológico e eficiência 

de 97%), ETE Graminha (opera com sistemas de 

tratamento biológico e eficiência de 83%), ETE Tatu - 

opera com o processo primário de tratamento, com 

eficiência de aproximadamente 40% na remoção da 

carga poluente, passando pelas etapas de gradeamento, 

desarenador, decantador, adensador, desidratação e 

disposição final do lodo; e ETE Água da Serra - 

projetada para atuar com os níveis de tratamento 

primário, secundário e terciário, contando com 

tecnologia mista anaeróbia e aeróbia e também 

desinfecção do efluente final por radiação ultravioleta. 

Os serviços de água e esgoto são executados em regime 

de concessão à iniciativa privada, desde o ano de 1995. 

Hoje, Limeira tem 100% da área urbana atendida por 

coleta, afastamento e tratamento de esgoto. O 

município também não possui moradias irregulares nas 

margens das áreas de preservação da área urbana, o 

que auxilia no controle do lançamento irregular de 

esgoto doméstico. Uma fragilidade a ser considerada é 

a poluição do ribeirão Tatu pelo município de 

Cordeirópolis que lança seus esgotos sem tratamento 

ÎÅÓÔÅ ÉÍÐÏÒÔÁÎÔÅ ÃÕÒÓÏ ÄȭÜÇÕÁȢ 

O abastecimento público de água também atende 

à 100% da população urbana, atualmente com um 

índice de perdas abaixo dos 15%. O ponto favorável é 

que a cidade é abastecida pelo rio Jaguari e pelo 



ri beirão do Pinhal conjuntamente e a Estação de 

Captação se localiza estrategicamente na confluência 

dos dÏÉÓ ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁȢ )ÓÔÏ confere ao município a 

possibilidade de optar por realizar a captação no 

manancial que apresentar os melhores parâmetros de 

qualidade da água. O Jaguari possui vazão suficiente 

para atender o município de Limeira, porém, em 

períodos de estiagem, sua qualidade é reduzida e o 

tratamento se torna mais complexo. Por outro lado, o 

Ribeirão Pinhal possui vazão menor e parâmetros 

qualitativos melhores que o rio Jaguari. 

A estrutura municipal é satisfatória, pois o 

município possui coleta convencional com boa 

periodicidade (3 vezes por semana), aterro sanitário de 

inertes e Ecopontos espalhados pelos bairros. Apesar 

de toda esta estrutura a capacidade de degradação dos 

recursos hídricos na área urbana é alta, o que pode 

servir de indicador ambiental para o direcionamento 

de ações pontuais em educação ambiental, pois existe 

muito descarte irregular de resíduos nas vias públicas, 

áreas verdes e áreas de preservação permanente. 

Assim como na área rural, existe 

acompanhamento da situação dos recursos hídricos da 

área urbana através do monitoramento das águas 

superficiais, que é realizado mensalmente. Uma 

fragilidade identificada é a falta de monitoramento das 

águas subterrâneas. 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 5 - Ribeirão da Graminha. 



MONITORAMENTO HIDROLÓGICO  
QUALITATIVO E QUANTITATIVO 

O monitoramento hidrológico é uma atividade de 

grande importância na gestão das águas, pois permite, 

através da análise de suas características físicas, avaliar 

ÃÏÍÏ Ï ÃÕÒÓÏ ÄȭÜÇÕÁ ï ÁÆÅÔÁÄÏ ÐÅÌÁÓ ÁÔÉÖÉÄÁÄÅÓ 

antrópicas e como evolui sua quantidade e qualidade ao 

longo do tempo. 

 No Brasil, a classificação dos corpos dȭágua 

superficial em relação a sua qualidade é estabelecida 

pela resolução nº 357/05  do Conselho Nacional de 

Meio Ambiente ɀ CONAMA. Esta resolução dispõe sobre 

a classificação dos corpos de água e diretrizes 

ambientais para o seu enquadramento, bem como 

estabelece as condições e padrões de lançamento de 

efluentes. A CONAMA 357/05 é um importante suporte 

para a gestão dos recursos hídricos. 

O Departamento de Extensão Rural atualmente 

realiza esses trabalhos de acompanhamento da 

ÓÉÔÕÁëÞÏ ÄÏÓ ÃÏÒÐÏÓ ÄȭÜÇÕÁ, dando sequência ao 

monitoramento hidrológico iniciado na Prefeitura de 

Limeira através do extinto Departamento de Recursos 

Hídricos no ano de 2002. A implantação desta rede de 

monitoramento qualiquantitaivo se deu através de um 

convênio com a Divisão de Monitoramento do 

Departamento de Águas e Energia Elétrica ɀ DAEE, 

órgão gestor dos recursos hídricos no Estado de São 

Paulo.  

Com a orientação técnica do DAEE foi realizada a 

instalação de réguas linimétÒÉÃÁÓ ÎÏÓ ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁ ÄÁ 

bacia do ribeirão do Pinhal, com o objetivo de viabilizar 

o início do monitoramento hidrológico quantitativo, 

além da aquisição de molinete e contador de giros para 

ÍÅÄÉëÞÏ ÄÅ ÖÁÚÞÏ ÄÏÓ ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁȟ Ï ÑÕÅ é de grande 

importância, pois está diretamente ligado à 

interpretação dos aspectos qualitativos dos cursos 

ÄȭÜÇÕÁȢ 

Um ano mais tarde, em 2003, foram adquiridos, 

com recurso financeiro proveniente do Fundo Estadual 

de Recursos Hídricos ɀ FEHIDRO, os equipamentos de 

medição da qualidade da água. Assim, características 

físico-químicas como oxigênio dissolvido, temperatura, 

pH e condutividade elétrica passaram a ser 



monitoradas nos mesmos pontos de instalação das 

réguas linimétricas. 

Atualmente, as bacias monitoradas são: bacia 

hidrográfica do ribeirão do Pinhal ɀ afluente do rio 

Jaguari; bacia hidrográfica do ribeirão Tatu ɀ afluente 

do rio Piracicaba e as bacias hidrográficas dos ribeirões 

Lagoa Nova, Geada, Barreira, Sepultura e Bernardino 

que são afluentes menores do rio Piracicaba.  

As medições realizadas se dividem em medição 

das precipitações, leitura de réguas, medição de vazão 

(momentaneamente em manutenção) e medição dos 

parâmetros qualitativos: oxigênio dissolvido, 

condutividade elétrica, potencial hidrogeniônico e 

turbidez.    

O monitoramento hidrológico realizado é do tipo 

básico, sendo realizado em pontos selecionados para 

acompanhamento da evolução da qualidade e 

quantidade das águas, identificação de tendências e 

apoio na elaboração de diagnósticos. 

No monitoramento da quantidade das águas é 

ÄÅÔÅÒÍÉÎÁÄÁ Á ÖÁÚÞÏ ÄÏ ÃÕÒÓÏ ÄȭÜÇÕÁȟ ou seja, o volume 

de água que passa pelo ponto num determinado 

intervalo de tempo, utilizando-se o método a vau, onde 

o molinete fica fixado numa haste. Este molinete é 

composto por uma hélice e conectado a um contador de 

giros. O princípio básico de funcionamento consiste em 

se contar o número de rotações da hélice no tempo 

determinado. São utilizados 60 segundos como padrão 

de tempo. São feitas várias medições ao longo da seção 

do rio. Temos, assim, o número de rotações por minuto. 

O equipamento possui uma curva calibrada, que 

fornece a velocidade do curso d'água naquela seção a 

partir do número de rotações da hélice. Quando o nível 

do curso d'água está muito alto, utiliza-se o método de 

medição com guincho, prendendo o molinete a um 

lastro para que fique na vertical e realizando as 

medições de cima da ponte. A atividade de medição da 

vazão se encontra momentaneamente em pausa, devido 

à necessidade de manutenção dos equipamentos, pois 

estes medem águas com substâncias diversas, o que 

causa alterações no funcionamento dos equipamentos 

com certa frequência.  

No monitoramento da qualidade das águas 

superficiais, a equipe técnica pode acompanhar as 



alterações ocorridas nas características físico-químicas 

da água, decorrentes de atividades antrópicas e de 

fenômenos naturais. Basicamente, a equipe é 

responsável por coletar os dados, manter os 

equipamentos em condições de operar, digitalizar e 

tratar os dados coletados, além de elaborar relatórios e 

projetos. Resumindo, o objetivo principal é gerar 

informações que possam ser utilizadas para a definição 

das condições presentes de qualidade da água. No 

sistema atual de monitoramento da qualidade, não são 

realizadas as análises microbiológicas. 

Na interpretação dos dados obtidos no 

monitoramento, a bacia hidrográfica é tomada sempre 

como a principal unidade de planejamento e gestão. Por 

isto, devem ser levados em consideração o uso e 

ocupação do solo na bacia, a vazão, o entorno e seus 

processos biogeoquímicos, regime das precipitações, 

identificação de fontes de poluição pontuais e difusas, 

autodepuração, entre outros aspectos, é possível 

ÒÅÁÌÉÚÁÒ Á ÉÄÅÎÔÉÆÉÃÁëÞÏ ÄÅ ÔÅÎÄðÎÃÉÁÓ ÎÏ ÃÏÒÐÏ ÄȭÜÇÕÁ Å 

impactos ocorrentes que afetem seu uso.  

Assim, os resultados obtidos no monitoramento 

permitem a identificação de locais onde é necessário 

um maior detalhamento, além de selecionar os 

principais impactos que a bacia sofre e que alteram a 

qualidade da água. Com base técnica para a elaboração 

de diagnósticos e alertas, é possível planejar a adoção 

de ações prioritárias de prevenção, controle e 

recuperação da qualidade da água na bacia, o 

planejamento do uso da água, o zoneamento de 

atividades potencialmente poluidoras no entorno e 

ações específicas de educação ambiental. São muitas as 

vantagens do monitoramento para a gestão dos 

recursos hídricos e sua dinâmica deve ser estruturada e 

realizada de maneira sistemática para que seja útil. 

 

 

  

 

 

 

 

 Imagem 6 ς Fluxograma das fases envolvidas no monitoramento hidrológico. 
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Imagem 7 - Represa Paraíso. 



Para caracterizar a situação das águas é 

necessário obter, para cada área monitorada, uma base 

de informações relevantes e confiáveis. Estas 

informações, devem ser associadas à outros dados 

obtidos por meio de medições e coletas de campo 

realizadas em períodos de chuva e de estiagem, devem 

ser organizados, tratados e apresentados em forma 

gráfica, observando-se a influência da sazonalidade nas 

características das águas. A evolução da qualidade e 

quantidade das águas ao longo dos anos, os percentuais 

de não conformidade dos parâmetros em comparação 

com os limites legais, a identificação dos reflexos 

decorrentes da implantação de projetos restauração 

ecológica nas áreas monitoradas possibilitam melhorar 

o detalhamento das relações de causa e efeito que estão 

associadas às alterações identificadas nas 

características da água, e se constituem em subsídio 

para o planejamento e intervenções estratégicas. 

O enquadramento dos ÃÏÒÐÏÓ ÄȭÜÇÕÁ é um 

instrumento que auxilia no estabelecimento de 

parâmetros de referência, a Resolução CONAMA 

357/05 define os parâmetros para cada classe e o 

Decreto 10.755/77 definiu, inicialmente, os parâmetros 

para a UGRHI-05, de modo que o ribeirão do Tatu se 

enquadra como corpo receptor de Classe 4, destinado à  

navegação e à harmonia paisagística. Todos os outros 

curÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁ do município estão enquadrados como 

Classe 2, destinados ao abastecimento para consumo 

humano, após tratamento convencional; à proteção das 

comunidades aquáticas; à recreação de contato 

primário, tais como natação, esqui aquático e mergulho, 

(conforme Resolução CONAMA no 274, de 2000); à 

irrigação de hortaliças, plantas frutíferas e de parques, 

jardins, campos de esporte e lazer, com os quais o 

público possa vir a ter contato direto; e à aquicultura e 

a atividade de pesca. 

Caso não existam propostas internas para o 

reenquadramento ÄÏÓ ÃÏÒÐÏÓ ÄȭÜÇÕÁ ÄÏ ÍÕÎÉÃþÐÉÏȟ Á 

Classe estipulada é a dada pelo enquadramento do 

Decreto 10.755/77ou ainda por deliberação do Comitê 

de Bacias Hidrográficas correspondente. A seguir, na 

Imagem - 08, pode-se observar a situação atual dos 

ÃÕÒÓÏÓ ÄȭÜÇÕÁ. 

 

Imagem 4 - Represa Paraíso 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte:http://aguasinteriores.cetesb.sp.gov.br/wp-content/uploads/sites/32/2016/04/UGRHI05.pdf  

Imagem 8 ς /ƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻ Řƻǎ /ǳǊǎƻǎ 5ΩłƎǳŀ UGRHI 05. 

http://aguasinteriores.cetesb.sp.gov.br/wp-content/uploads/sites/32/2016/04/UGRHI05.pdf
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Imagem 9 ς Proposta de Atualização do Enquadramento Řƻǎ /ǳǊǎƻǎ 5ΩłƎǳŀ Řŀǎ .ŀŎƛŀǎ t/W. 



BACIA  PINHAL 

 

O Pinhal, Tabajara e Pires compõem as três sub-ÂÁÃÉÁÓ ÑÕÅ ÆÏÒÍÁÍ Ï ÒÉÂÅÉÒÞÏ 0ÉÎÈÁÌȟ ÓÅÎÄÏ Ï 0ÉÎÈÁÌ Ï ÃÕÒÓÏ ÄȭÜÇua 

principal e os ribeirões Tabajara e Pires, seus afluentes. O ribeirão Pinhal tem sua nascente no município de Cordeirópolis. 

Em seu médio curso são acrescentadas ao curso principal as águas do ribeirão Tabajara e seu afluente Córrego Barreiro. 

Mais à jusante, em seu baixo curso, somam-lhe as águas do ribeirão Pires, encontrando então, logo mais adiante, o rio 

Jaguari, onde se dá a sua foz. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 10 ς Proposta de Atualização do 9ƴǉǳŀŘǊŀƳŜƴǘƻ Řƻǎ /ǳǊǎƻǎ 5ΩłƎǳŀ Řŀǎ .ŀŎƛŀǎ t/W. 



A bacia hidrográfica do ribeirão de Pinhal é a 

bacia hidrográfica mais importante do município de 

Limeira. Constituída pelas sub-bacias dos ribeirões 

Pinhal, Tabajara e Pires, conforme Mapa 06. O Pinhal se 

constitui manancial alternativo para o abastecimento 

ÐĭÂÌÉÃÏ ÄÏ ÍÕÎÉÃþÐÉÏ ÓÅÎÄÏ ÕÍ ÃÏÒÐÏ ÄȭÜÇÕÁ ÄÅ ÃÌÁÓÓÅ 

2 na classificação da classe das águas.  

Por ser predominantemente inserida em áreas 

rurais, a bacia possui problemas, como: má 

conservação do solo, captações superficiais e 

subterrâneas irregulares, parcelamento irregular do 

solo e mata ciliar desfragmentada, fatores que refletem 

diretamente em sua dinâmica quali-quantitativa. Por 

este motivo a maioria dos esforços em preservação e 

recuperação dos recursos hídricos são direcionados à 

esta bacia hidrográfica. Apresenta-se, a seguir, os dados 

qualitativos e quantitativos obtidos através do 

monitoramento hidrológico realizado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 11 ς Bacia hidrográfica do ribeirão do Pinhal e Sub bacias. 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Imagem 12 - Represa Salto do Lobo. 



Localização dos Pontos de Monitoramento na Bacia do Pinhal  

 

Atualmente, na bacia do ribeirão do Pinhal, seis pontos de monitoramento hidrológico estão em atividade, conforme 

tabela e imagem a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                

                                               Tabela 1 ς Pontos de Monitoramento da Bacia do Pinhal. 

 

 

PONTOS DE MONITORAMENTO  
Bacia Ribeirão do Pinhal  - Macrozona De Proteção aos Mananciais 

 

Sigla 
Ponto 

Coordenadas Geográficas 

Sub-bacia Ribeirão Pinhal  

PL ɀ 003 Limeira/Artur Nogueira Km 7 (Lim 124) ςςΞστȭσυȱ3 τχΞρψȭπωȱ/ 

PL ɀ 005 Carandina 22°36'26.18"S 47°15'29.65"O 

PL ɀ 006 Anísio Paes 22°37'29.57"S 47°16'33.12"O 

Sub-bacia Ribeirão do Tabajara  

TA ɀ 004  Samiroca ςςΞςωȭρςȟυχȭȭ3 τχΞρψȭςσȟφχȭȭ/ 

TA ɀ 003  Laranja Azeda  ςςΞσρȭτȟρυȭȭ3 τχΞρυȭσχȟπρȭȭO 

Sub-bacia Ribeirão dos Pires  

PS ɀ 002  Botafogo ςςΞστȭρτȱ3 τχΞςπȭσπȱ/ 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 13 ς Localização dos Pontos de Monitoramento da Bacia Hidrográfica do Ribeirão Pinhal. 


